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1. INTRODUÇÃO 
 

Baccharis coridifolia (mio-mio) é uma planta tóxica do sul do Brasil e, ocorre 
principalmente em campos da fronteira com Argentina e Uruguai (TOKARNIA, et 
al, 2012). A intoxicação afeta diversas espécies, principalmente bovinos. A 
intoxicação é conhecida desde a época da colonização espanhola nas Ameéricas 
(LUNA, 2001) e os surtos estão relacionados ao desconhecimento da planta pelos 
animais que se intoxicam quando vem de áreas sem a planta para áreas onde a 
mesma está presente (TOKARNIA, et al, 2012, ALBERTI, et al, 2024). Na Argentina 
existem relatos desta intoxicação desde 1829, quando 500 equinos morreram 
intoxicados por mio-mio (LUNA, 2001). A doença é frequentemente fatal após um 
curso agudo caracterizado por distúrbios gastrointestinais. Os sinais clínicos variam 
de horas até poucos dias e se caracterizam por mucosas congestas e cianóticas, 
focinho seco, sialorreia, cólica, apatia e depressão (TOKARNIA, et al, 2012; 
DUTRA, 2019). Na necropsia os animais apresentam grande quantidade de liquido 
no sistema digestório, edema, congestão, desprendimento da mucosa, ulceração e 
hemorragias na mucosa principalmente do estômago, ceco e cólons. 
Histologicamente as lesões caracterizam-se por degeneração, necrose da mucosa 
estomacal e intestinal, há também infiltrado neutrofílico e restos celulares, 
principalmente em área ulceradas. Pode haver ainda necrose de acúmulos linfoides 
de linfonodos mesentéricos, placas de Peyer e do baço (ALDA, et al, 2009; RIET-
CORREA & GUIZELINI, 2023). O diagnóstico é realizado através da epidemiologia, 
sinais clínicos, patologia e presença da planta (TOKARNIA, et al, 2012). Para evitar 
surtos não soltar animais que desconhecem a planta, com fome e sede após o 
transporte em pastos invadidos por mio-mio (RIET-CORREA & GUIZELINI, 2023). 
Métodos empíricos de esfregação de mio-mio no focinho ou fazer os animais 
aspirarem a fumaça da planta queimada não são eficientes para evitar a 
intoxicação. A ingestão forçada de menos de 0,5g pode ser eficiente, porém, os 
animais têm que permanecer em área sem a planta por pelo menos 24 horas. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizada necropsia de cinco equinos, machos e fêmeas da raça Crioula. 
Os animais saíram do município de Santa Vitória do Palmar RS e foram para 
Alegrete RS e no outro dia foram para Rosário do Sul RS, onde foram soltos em 
um piquete infestado com B. coridifolia na fase de brotação. No outro dia cinco 
animais foram encontrados mortos. Na necropsia foram coletados e fixados em 
formalina 10% tamponada fragmentos de todos os órgãos e o SNC. Posteriormente 



 

 

estes tecidos foram processados rotineiramente, emblocados em parafina, 
cortados em secções de 3 µm de espessura e corados com hematoxilina e eosina 
(HE). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os equinos eram oriundos do município de Santa Vitória do Palmar, onde não 

ocorre a planta. Os animais passaram por longo período de viagem e 
permaneceram a noite em um piquete infestado com B. coridifolia, no município de 
Rosário do Sul. Na literatura os surtos de intoxicação por esta planta estão 
associados a animais transportados, que sofrem privação de comida e água e 
também por não conhecerem a planta (TOKARNIA, et al, 2012; RIET-CORREA & 
GUIZELINI, 2023). 

A planta é conhecida desde a época da colonização da América do Sul, e 
sempre foi responsável por perdas importantes à pecuária regional, demonstrando 
ser uma planta tóxica muito importante ao longo dos anos (LUNA, 2001; ALDA, et 
al, 2009), sendo fundamental conhecer e entender sua distribuição e características 
epidemiológicas da intoxicação, principalmente por pessoas que vivem e 
transportam animais nessa região do Estado. 

Os achados macroscópicos observados neste surto são característicos desta 
intoxicação, que afeta o sistema digestivo dos animais. No presente surto no cólon 
maior e ceco as lesões eram mais proeminentes, as mucosas estavam 
acentuadamente congestas e com edema e a serosa avermelhada. No estômago, 
a mucosa estava congesta, rugosa, com erosões e úlceras próximo a margem 
pregueada. Histologicamente as lesões se caracterizavam por mucosa do ceco e 
cólon com severo infiltrado inflamatório, composto por células mononucleares e 
neutrófilos. Havia, também, o desprendimento dessa mucosa. As alterações 
observadas, assim como a epidemiologia do caso, são características assim como 
já foi descrito em outros surtos ocorridos nesta espécie animal (ALDA, et al, 2009; 
DUTRA, 2019). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que apesar de menos frequente, esta intoxicação também ocorre 

em equinos e que é fundamental todos terem o conhecimento sobre a 
epidemiologia e características tóxicas da B. coridifolia, principalmente proprietários 
e técnicos que irão manejar animais nesta região do Estado. 
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